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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Agricultura

PRIMEIRA. DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do ifl 29 de abril de 1892

Declarou-se ao prasidante do estado de S.
Paulo que o governo, por sor a,ssumpto li-
quidado, nada tom que providenciar a res-
peito da, reprosontação do uma .commissão,
nomeada pelo com ri da capital daquelle
estado, contra a compra obi, 8. Pau t o Railway
Pompany pela Companhia Paulista do Vias
Ferroas e Fluviaes.

— Ao engenheiro chefe da fiscalisação das
estradas de ii ,rro, deelaron-se ter sido RUCII-
did0 o pedido da Alanóits Railway l'ompany,

para empregar na construeção (le
tuna. estação na antiga parada de Cacho-
eira, parte do capital destinado á estação da
Gamelleira, mala saria construida uma sim-
ples parada, com a clausula expressa de que
esta modida, não atracará o computo do ca-
pital garantido.

—Autorisou-se ao chefe da liscalisação a re-
quisitar da Recife anil 8. Francisco linitavi.y
Co "YilnY, li wited , com a maior brevidade,
um quadro comparativo do pessoal que per-
cabo vencimantos em moeda papel, figurando
o augmento de 20 a`o solicitado.

—•Ao engenheiro chefe da fiscalisação das
estradas de ferro pediram-se itiforniçiies
IA(10 MI não, sem inconveniente, Ser de-
signado um engenheiro dos já pertencentes ao
quadro da repartição a seu cargo, para fisca-
ealisar o serviço da Companhia Ferrea Sapu-
cally.

—Communicon-se ao chefe da fiscalisação
dam estradas de ferro não terem sido appro-
-saldas os estudos apresentados pela Estrada de
Ferrb Metropolitana visto não estarem de ar-
corda com as clausulas e 10' do decreto
n. 372 de O do Junho da 1801.

—Com municou-se ao engenheiro chefe da fis.
ealisação das estradas de ferro, para os devidos
atreitos que, estando a força publica do es-
tado de S. Paulo á dispasição do respectivo
presidente, compete ao fiscal da rode ferrea
daquelle estado dirigir sua rachunação, para
melhor policiamento na estação de Santos da
8. Polc'o Railway,.ao mesmo presidente.

—Ao chefe da fisca l isaeão das estradas do
ferro declarou-se ter sido a pprovndo o acto
pelo qual determinou aos engenheiros tisanas
exonerados das estradas de ferro ti . as-gein em
exercicio ala á passa'efroctiva dos que foram
nomeados para substituil-os,

SEGUNDA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 27 de abril de 1892

Ao Ministerio (lo interior, declarando, em
resposta, que convem aguardar a conclusão
do assentionanto da 3 , linha de canalisação da
Cava. ao Pedregulho, da qual (lavara provir
Para o abastecimento 111 cidade una accresci-
mo diario de cerca de 30.000 000 de litros de
agua, afim de que, A vista do resultado deste
modo obtido na distribuição domiciliaria, se
resolva sabre as providencias lembradas pelo
sobredito ministerio para melhorar este ser-
viç'o , sem prejuizo do consumo (liario pernil-
tido aos conc,essionario; de pannas de agua,
nem illIposiçõe: novas que passam tornar ain-
da mais elevados os alugueis dos i redios, as-
sina aggravando a condição das classes sociaes
menos favorecidas da fortuna.

— A' Inspecção Geral das Obras Publicas,
para tomar as providencias a seu alcance
afim de par termo ao -córie das maltas, que
abrigam o rio Piraquara, propondo o que
julgar conveniente para evitar semelhante
abuso.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos•

Expediente do dia 27 de abril de 1302

Transmittiu-se ao diractar g-eral dos com-
rios a cópia do aviso n. 515 de 28 de, feverei-
ro de 1801 sobre a interpretação dos ,§:,z 9 e 9,
do art. 128 do regulamento daquella repar-
tição.

—Declarou-se ao director geral dos tele-
graphos que devora intbrmar com a maxima
urgenc:a a respeito das dimensões e do typn
do cabo submarino qu e devera, substituir o
que põe em communicação o arsenal de guer-
ra com outros estabelecimentos militares.
Rani de prata:. o Minister;o da Guerra respon-
der ao telegramina do onearregado de realisar
a compra do mesmo cabo.

Ao inspector geral de Instrucção Primaria
e Secundaria da Capital Federal communicou-
se filia, por portaria desta data, Ibram comice-
didos tres mczes de licança, com ordenado, na
tl"amaa, da lei, para tratar de sua samble. a Eu-
genia Cardoso de Menezes Padua, professora
da 3 , e-,cola, publica da ilha do Governador.
—Deu-se conhecimento ao Ministerio da Eia-
zelo la.

—Ao director do Instituto dos Surdos-Mudos
autorisou-se, em solução ao officio de 19 do
corrente maz, a proceder ao arrombamento
das caixas em que são arrecadados os dinhei-
ros daquelle institub, e uma de alijas chaves
se acham em prol,a do exescriptarario Al-
remi° Vieira, sendo, porém, observadas as for-
malidades 'aptos, medeante auto lavrado pela
policia, cujo concurso deve aquede director
raq uisitar.

— Ao director da Escola Nacional de Deitas
Arfas ramatteram‘so, em vila tale de requisi-
ção do Ministerio do Interior, as projectos (In
postura municipal sobre consfrucção e te-
constrneçâo tie predios, afim de que aquella
rsoola emitia seu par.v gr acama da parte
architectonica dos mesmom.

a ‘ t administrador da Imprensa Nacional
autorizou-se a mandar. imprimir provas do

Codigo de lustra:acção Superior >> cuja comi-

facção foi incumbida aos Drs. Carlos Leoncio
de Carvalho. Albino d a Alvarenga e Epiphanio
Caiando de Souza Pitanga.

—Ao inspector Geral de Instrucção Primaria
e Secundaria da Capital autorisou-sa a riu-
tinir Ignacio de Moura na lista tios exami-
nandos de trigonometria conforme requarau.
• — Aos Des. Limai° de Mandonça e Vironte

de Souza, fiscaes do governo junto és faculda-
dadas livres de direito dosta capital, com-
municon-se afim de cumprir-se o disposto ao
art. 421 do decreto n. 123 •?, II de 2 janeiro do
anno passado, quo os exames da e 2' series
juridicas, 21 serie do curso social e do 4`, atino
do regimen an ligo da faculdade. livre do sei-
eu tias juridicas sociaes do Rio de Janeiro
realisar-se-lião nos dias 28 e 29 do correlata
mez, ás 9 horas da inanhã coma Miam partici-
pou o referido director.

Requisitou-se do Ministerio do Fazenda ex-
pealição de ordem

Para que se paguem
As seguintes iblhas:
Da consignação abonada as escalas publicas

primarias da Capital Fadarei, correspondente
ao mez do março ultimo na inportancia
de 4:710a000;

Do aluguel das casas (acalmadas pdas es-
colas do 1" c 2 grãos desta capital, relativo
ao ultimo noz e na importancia do 121: 125,40.1;

As seguintes contas:
Dos fornacimentos fcit,,a4 ao Institatio

C011...111111, 110 maz de BUIr0 proximo
passado naimpoatancia do 2:0S0.4170;

De 3:000: a Adelina, Aurelia Lopes Vieira
e Julia Lapas de Almeida pelo fornecimento
do dous ind exemplares ale sua obra Ca ,to;
In /Unas , as escolas pubft .as primarias no-
corrente natz;

Para que se indemnise:
O porteira da Faculdade de Medicina desta

capital, Francisco de Vargas Dias, da, quantia
de 257:J5800 1J2las despozas ile prompto "li-
gamento por elle elrectuados no inez de março
lindo.

•
Requerimento-despachado

Augusto Candido Gonzaga, feitor da repar-
tição geral dos Telegrapilos. —Não se tratando,
de aposentadoria, Mio ha que deferir.

Dia 28

Monta - pio. — Providenciou-se afim de
mia na Thesouraria, da Fazenda do estado
do Piaully 50 continue a receber de Manoel
Lopes Corrêa Lima, exonerado a. arbi trio deste
ministerio t lo togar de administrador dos Cor
reais ilaquellci estado poa portaria do 1 de
março ultimo, as contribuições mensaes para
o mnonte-pai obrigatorio.

De,clarou-se ao director geral do.; correios
que Mi acceita a pcOposta para que sja ele-
vadii, tio 1 / 1 )S a 100S monsacs, o vencimento
do agente das correios de Joboticabat 110 OsúltiO
de S. Paulo.

Requerimento (.1e,:pacaada

Manoel Teixeira do Carvalho Filho, adjunto
(ia Repartição dos Telegrapho,:, pedindo (111e
seja contnio o tompn ein que serviu no exer-
cito.—Junt ..i a certidão.
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REDACÇÃO

cri mui nal iclacto relu ;Aluna

Era (pias: um dever da escola de. anthroplo-
gia criminal estudar profundamente a crimi-
nalidade feminina.

Dewis de apresentar o mann geral da cri-
minalidade, cumpria estudar minuciosamente
esse plienomano tão complexO, tão extranho
em suas diversas mandestaçaes, tão differen-
te da criminalidade masculina. Foi o que flze-
tu s, o Sr. Lombroso e eu, no volume que
brevemente será pubhcado sob o titulo La
dona deli:vente.

A criminalidade do homem e da mulher
constituem duas enfermidades muito differen-
tes, tendo alguns sympLoma,s C011111111OS, mas
outros muitos inteiramente afastados.

As mulheres perpetram menos crimes do que
Os homens ; tal o caracter estatistico mais sa-
liente que encontrámos comparando as duas
critninalidades e sobre o qual concordain todas
as estatisticas.

Assim é ein todo o inundo. Segundo o Sr.
B. Füldus (Einige Ergebnisse der neueren
11J'iMinalSta!ist?h; Einiluss des Geseldeeh(;
aufde Kriminalita?, mio Zeitsc5rift for die
gesa)on?ele .S'teafrechto, antunel, Berlim, 1891),
a proporção das mulheres Para os homens
condemnados é de:
Na Inglaterra 	 	 20,0 por 100
» Allemanha 	 	 19,7 »	 »
» França 	 	 16,0 »

• » Austria 	 	 14,8 »
» ilungria 	 	 11,65 »
» Italia 	 	 5,81 »
Para 100.000 habitantes, em cada categoria

sexual, a proporção dos detentos era a se-
guinte. em 1872, segundo Lagneau (Diee.

das miences mddicales, art.
Franco):

Homens Mulheres

França ( salvo oã gales)
	

178	 40,9
—(com os galés transpor 	

tados ) 	
	

gli)	 42,2
Inglaterra (salvo os tran- 	

202	 46,0sportados) 	 	
595	 :11,9IrlanJa (id) 	 	
514	 ,),(3,2ltalia 	
81,-i	 13,9Belgica 	 	
10	 20,7Paizes Baixo'	
130Dinamarca 	

Sixonia 	
	

244	 51,2
218	 )7,0Suecia 	
191	 27,4Austria 	
100	 29,2prtioia 	

A proporção dos grandes erlininosow em
g-ifã	 ganindo o .1"uornal	 Statistireal

'	 "--n 173 530, aWg ti jtjtç ;
;SJeiety,

nceirms,	 :qatharq.

Inglaterra 	
Diminui roa
ItolLtuda, 	 **
França 	
Austria 	
Prussia 	
Russia 	 	 91

Na Balia a estatistica das prisões mostra
que em 1863 os condemnados á prislo eram
10.424 homens e 778 mulheres ; em 1880, havia
18.028 tinamos e 1.435 mulheres detidas (Gaio.
falo, a. (rinw-nologia ; Pariz. 1888. ling. 212).

Para a França o Dr. Proal dá o:5 aeguintes.
algarismos:

Iforneng
	 Mulheres

Da 1876 a 1880 	 	 81	 1(;
Eia 1881 	  85	 15
Em. 1882 	  80	 14
Em 1883.... 	 	 86	 14
Em 1885 	  . . 87	 13
Em 1886 e 1887 	  85	 15

O paiz da Europa onde a criminalidade fe-
minina parece mais intensa é a E'saossia, Ala,
a proporção das mulheres para os homens,
nas prisões, attinge a 37 pOP 190, algarismo
enórine si comparar-Se eaSa prOpurOCI COM a

de outros paizes, mesmo daquelles que °c-
oimam o primeiro logar na estatistica da cri-
minalidade feminina. (Morrisson, Th; c,.inte,
1891 ). Cumpre ter a maior circumspecção no
credito a dar ás estatisticas criminaes, por-
quanto o numero do: crimes varia segundo o
paiz, segundo as legislações ; entretanto, não
ha duvidar que na criminalidade a mulher re-
presente papel meno; importante do que o (I)
sexo masculino. Ninguem o põe em duvida:
o Sr. Guillot calcula que a criminalidade da
mulher é seis vezes menor que a do homem
e segundo Quetelet e Tarde, o pendor para o
crime é, em geral, cinco aseis vezes mais des-
envolvido no homem do que na mulher.

Nota-se a mesma differença na crimina-
lidade dos animes. Como muito bem &ser vou
o Sr. Lacassa eme, os actos delictuosos silo
menos frequentes e menos violentos na (emea
do que no macho, lia talvez uma unica ex-
cepção, nas Ibrinigas e nas abelhas ; princi-
palmente nas formigas, que são muito crimi-

utt I ue existe entre as duas crimi-
110Sainistres, porém, as razões

tativa
Q a	 dessa differença,

nal:dados?
Esta interessante questão acaba de ser dis-

cutida pelo Sr. Proal no sou livro Le crinte et
ia peine. Segundo este autor, o lácto é devido
principalmente ao espirito mais relig:oso das
mulheres: emquanto estas conservam suas
crenças espiritualistas e christãs, muitos ho-
mens as perdem e não sabem como substituil-
as. As demais causas, em sua opinião, são as
seguintes : a vida domestica das mulliere:,
occupando-se com os arranjos da casa e a
educação dos filhos ; o limitado numero de
°Meios e profi ,sões qu exerceu' que não as
expoem a comtnetter certo numero d3 crimes,
por exemplo as fldsiticaçies, os abusos
de confiança. A mulher viaja e bebe menos
que o homem; eis, segundo .° Sr. Peoal outra
causa que contribue para-pres.a das ten.
fações, Conseguintemente, o Se, Prol conclue
d sta menos criminalidade unia prova da su-
perioridade moral da inalher.

Todas estas causas, porém, salvo o alcoolis-
mo, são por demais exteriores para que pos-
sam exercer grande influencia. A religião de
per si não é necessariamente boa ; é fbrçosa-
m ente uno, potencia tanto para o mal corno
para o bem. Grande numero de erlininosos
são muito religiosos e pedem ao bom Deus
pelo feliz exito de sua empreza, antes de per-
Petrapem uro assassinato ou uni roubo. Cum-
pre procurar as cansas organicas Oeste pite,
nomeia) na psychol )gia da mulher e em um
grande that() da evolução.

O grande facto da, evolução é que, em toda
a osea;t1, aniinal, a fanica menos do qtle o ma:
chio tem tomado parte na lacta pela vida!
Além disso, a hicta sexual quasi mt exi4e
para elia, ou quando a haja, a femea não cm:
prega a força para luetar, parém a gpaoa.
!laja vista, mar exemplo, q: casamentos po-
i,vgaminoz d'e certos passaros, dos nruniferos
supUlures, dos holm:ris seNgens. flabi oro-
vem que o Inacho,principalinent1 nas espeeià

nerion,s, é dotado de defesas espaciaes, que
laltam ff tf	 fyaeas na femea, taes como

niaaplibulastips lombo, q espnrip do gaito,
og galhos do veado, as (lefes. as dojavalt. 'rem
igualmente, o macho habitos Mais irliteostis
na raça humaaa. entre os pavos selvagens, a
guerra é principalmente partilha do homem e
à mulher neiia ;opree,euta o mel sectindario.
01,a, S:abeinbS que n Cri irie Japi:mas uno. fórrro,
de regresso da Ineta ' pela Vida; o c'riniiii4so
um degenerado, as mais das vetes nin
pticía, que reproduz uma férula antepassada
de fueik rif-4 VNa.

; eompreheud-s?,	 consegninie ecrno
e te i.e. .À;eaasoao typà avoengo seja mais raio
na mulher (lua, (lueatite toda a evolueã), coo-
s + rvou-se arredada das Singolooletitas bata:
llias pala existencia.

poste o conrço da ovolticão hunia, pa, a mu-
lher sempre dispoz de uni Melei de Iticta pela
exi s tem4a , Mujo ItIeno ').'mieis° e mais seguro,
• complacencia para eçon o lanem. Este
meio de luta lid modificado pela Civilisào
e Veniel,o i,:pparee31' cm. uma uni :a classe da
$oeiedaae: é . por isso que ré yertl,adeira dege-

nerescencia da mulher produz antes a pro -
stititição do que o crime. Actualmetr e, todas
essas mulheres vielozas. preguiçosas, dadas á
embriaguez e á devassidao, p dem viver lar-
gamente da pratica do vicio sem recorrer ao
crime, porquanto seus amantes.itneuinbein-se
de fornecer-lhes os meios. Quasi não ha ata-
vismo na criminalidade feminina ; esta cri-
minalidade não é, demonstral-o-hemos em
outro capitulo, uni regresso a caracteres psy-
chologicos extinctos ; unicamente, porém, o
exaggero muito raro e exepcional dos carac-
teres psychologicos da mulher normal. Ao
envez disso, a prostituição é muito mais ata-
vica ; é o regresso a habitos primitivos de
promiscuidade, que a civiliSaçãO desarraigou.
Isto nos explica um facto, que se nos afigura
extranho, que os caracteres degenerativos
abundem nas mulheres de vida desregrada,
sendo entretanto menos numerosos nas cri-
minosas.

Will deriva-se uma constituição pltysica e
psychologica que impede a mulher de tornar-
se criminosa .

Força.—A mulher é menos forte e mais me-
drosa do que o homem ; ora, a litIta de força
muscular e de coragem deve naturalmente
impedir grande numero de crimes. Sendo a
mulher tão fraca e tão medrosa de golpes e
li+rimentos, poderia commetter roubos com
effracção, rebelliões á. mão armada, assassi-
natos com instrumentos cortantes? Vemos que
as mulheres criminosas apresentam quasi
sempre a particularidade de desenvolvimento
muscular igual ao do sexo forte. Temos una
exemplo na raparig,a Bonhours, executada em
Pariz, na idade da 22 annos, por ter assassi-
nado e roubado varias homens que tinham
sido seus atuantes. Sob physico azradavel,
apparencias meigas, polidas e feminis, esta
rapariga, que sempre sabia trajada de ho-
mem, tinha força muscular muito notaxel
seu grande divertimento era luctar com lio-
in , ns, e sua arma favorita o martello.

Isto nos explica o facto affirmado pelo
Sr. Tarde, que a differença entre as duas
crininalidades augmenta ou diminue quando
s3 trata dos habitantes do campo ou das ci-
dades ; entre os agricultores, a proporção (los
dous sexos, quanto á criminal . dadc. é (111a-si
igual, e ...quanto que entra os negociantes e os
industrlaes, a dos homens é muito mais ele-
vada do que a das mulheres. No campo o typo
masculino e o feminino são mais semellianioS
a mulher trabalha rudemente, n mais tbrte,
mais masaittina, do que a mulher das cidades.
Por isso, a diffe.rença entre ella e o homem é
menor, em todos os pontos, mesmo na crimi-s
na] idad o

pa1m'to.—Segu ti-
cj)clo liqater e Darwiti são muito differentes
entre, Os aainnies, o na raça humana as rela-
vse,s soxuaes, Na raça humana, os desejos
sexuaes do homem silo mais ardentes; a mu-
lide é fundamentalmente monogama, o q
mem wlygaino; elie ngq ;An §ubruette ao de,
ver i le castidade que a eivilisaçau conseguiu
iii0e é mulher. •

E' esta uma das causas da differença de
criminalidade. Ha na sexualidade do homem
um instincto de perseguição e de Incta,
qual t i iiq sa encolgita na sexualidade mais pas-
s l ya da mulher.

Eia toda a raça animal é o sexo forte que,
procura o sexo fraco; conseguintemente devEj
envidar meios do cons ,guir seus fins, çanrine-...
gande que, 044. seu caraeter ; o lio-
Mein honrado com o trabalho; o criminoso,
colo o assassinato e o roubo. Com effeito,
como o demonstrou h Sr. Lombroso, a paixão
mais poderosa dos criminosos é +à pril4ão
devassrdão : principalmente a ndéessaladt,
geirsica gim impelle esses degenerados ao
crime. A mulher, pelo contrario, mesmo a
mais devassa, nãq tdni (le Inetar para a con,

sinae quande elle ,é dism,
lado por uma; imal l	•

Sendo a paI V.10 sexual mais intensa no ho-
mem, torna -se por conseguinte uni movei
mi ais pederNe paina 9 evitae. A's VeAS
V( ,Sté,a forma de outras paixõeá, taes como a
ambição e avabz polo dinheiro; alguns cri-
minosos, que parecena ter sido instigados 0,9
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crime pala avidez e pela ambição, não foraM,
realmente, sinão estimula'los por esse podero-
sissimo instincto.

Tinha, pois, razão o Sr. I loackel alfirman-
do que a influencia de todas as demais pai-
xões que agitam O coração humano não coa,
trabalança a do amor, que intlainnla, o fas -
chia a razão... E' elle que impelia, tantos
desgraçados á sua perda, que occa.sionou mais
miserias, mais vidos e mais crimes do que
todas as calainidadts retinidas.

Mas a sexualidade mais pasSiva, da mulher
è tambem condição necessaria para o de,s-
enveliaimento do certos sentimentos altruisti-
Co% Lies co,no a piedade, a dedicação e mes-
mo a maternidade. A piedade e a dedicação
são outras tantas comas que contribuem para
minorar a cráninalidade da mulher; ha, po-
rém, uma espade de antagonismo entre a
maternidade, a piedade, a dedicação e a se-
xualidade.

Si a, mulher é muitas vezes tão :dinasta,
è porque não tem grandes nocessidades; Ode
dedicar-se aos outros, a03 filhos, ao marido,
aos pobres, porque não tem grandes neces-
sidades a satisfazer; 'Ade manter-se na con-
dição do piedade, de dedicação, na qual o
crime 6 impo .,sivel, principalmente em razão
da passibi lidado semi.- 1. Casos ha, poram,em que
cita natureza se desperta em paixões mor-
bidas, então ella torna-se, egoista e até cri-
minosa; este violento e anormal estado s..xual
determina a irritação dos cemtros psychic(a(
do cerebro, e traduz-se por actos desre-
grados.

Este estaclo morbido tambem influe princi-
palmente nos animaes; o amor materno os
abandona. Muitas inulheres criminosas ¡io-
dem citar-se que patenteavam esse estado
morbido: tiles entre outras a Brinvilliers,
Oras, a Béridote, a Enjalbert, a Cagnoni,
Frailin, etc.

lia uma contradicção que merece ser estu-
dada. Apesar da sexualidada ser uma COUSa
da menor crintinalidado da mulher, a maioria
dos crimes femininos tem uma causa sexual:
roubos, assassinatos, eavenenamontos perpe-
trados por amor.

Byron e Staal, ha muito disseram: —0 amor
é apenas um episodio na vida do homem;
ó toda a existencia da mulher.

Vai neste conceito a explicação da apparen-
te colitradicção.

Podei-se-lua tainbein notar que, como o
dissemos, o movel sexual reveste muitas ve-
zes no homem as fortnas de outras paixões,
por exemplo, da ambição e da avid-z,
mulher, elle não se occu!ta, em rasão
sua menor complexidade psycliologica.

Intelligenc:a.— A intelligencia da mulher à
menor do que a intelligencia do homem, ColE0
já o demonstramos em outro capitulo : é iam-

. bem esta uma razão da differença entre as
duas criminalidades.

A evolução da intelligencia caminha mais
rapida do gila a evolução do senso moral,
segue-se que, com a evolução da intelligencia,
a criminalidade deve augmentar.

Na verdade, considerando dos homens iguaes
quanto ao senso moral, aquelle que far mais
intelligen te disporá (le mais meios para prati-
car o mal ; sara, par conseguinte, mais clama
11080.

E' por ias° que as crueldades e as feroci-
dade( dos animaes nos parecem um brinco
quando comparadas com Os ferocidades dos
homens selvagens e mesma do homem civi-
lisado em certos momentos de sua vida (guer-
ras, revoluções, etc.) — Quão criminosos não
seriam elles, as nossas crianças, crueis, vin-
gativas,egoistas, si tivessem inah intelligencia,
e mais força, '?

E' preciso espirita inventlyoa tanto para,
commetter crimes como parajoyentar ma-
chinas ou livros ; (Ira, (a):no 11,153e, Darssin, a
mulher não tremi espirito inventivo. Muitas
mulheres não perpetram CP111105, porque nem
mesmo toem danas idaa, ; á semelham». da
fraqueza, sua apoucada, intelligencia, torna-
as, em summa, boas ou pelo menus não pe-
rigosas.

Vemos que entre os animaes as fanicas
são muito criminosas, quando são muito in-

telligantes, por exemplo as formigas e as
abelhas. Na maça liuniana; a (:riminalidade
feraitlina e maior nos miz , 8 em (tile a raça,
progrediu mais e nas quaes a mulher é mais
intelligente, haja vista a Inglaterra e a Es-
Cossla. Si admittissemos as idéas do Sr, Proa!,
diriamos que a liana e a llespanha acham-
se na Vanguarda do progresso europao, e que
em seguida vem a Inglaterra.

c pai..2 Walther tem manas
vicios do que o homem. Menos do que elle en-
trega-se a embriaguez; a loucura alcoolica

mais coinnutin no homem e quasi nunca
ataca a mulher. Ora, como se deve attribuir
grande numero de crimes aos progressos do
alcoolismo, as mulheres naturalmente acham-
se delias preservadas, porquanto não fraguei'.
tale taVerilaS.

As mulheres não jogam. As mutilares teem
paixões mais brandas do que o hom mi, itor-
que a maternidade é o eixo em torno do qual
gira, toda a sua vida ; não taain ambições,
salvo a de belleza e de serem admiradas ; me-
lhor do que o homem soffeem 'inserias, a
oppressão, o tedio, parque em quasi toda a
parte e sempre ffirain escravas. Em rastuno,
te3111 menos necessidades pay.sicas e 'nomes
do que o homem. Conseguintemente recorrera
1 .11é1105 Vozes ao Crime para satisfaz?r a essas
necessidades, sem contar que dispoom de modo
mais seguro e menos penoso para provei-as
a prostituição.

Sel,!cçrío nali0n.t1 ti silecuio s,mual.— A se-
lecção natural e a solução sexuil não deixa-
ram da exercer induancia na criminalidade
da mulher.

Si as tendencias criminosas de homem só
muito tarde tiveram repressão, depois que
se estabeleçoram bem e fortemente, as da mu-
lher muito antes tiveram correctivo. E' sabido
quão draconianas. são as leis panaos para as
mulheres entre os selvagens ; exemplo o tallu
oceanico, que pune do morte ninharias taes
como tocar a cabeça do marido. Esse ta i.)4 tão
rigoroso para as nonadas certamente não
deixa passar sem punição as cousas serias, os
verdad lros crime , . E' tambein sabido que
em quasi todos os povos selvagens, o marido
pátio matar a mulher a seu belo prazer; era,
esses selvagens matariam sem duvida as mu-
lheres que mostrassem pendor criminoso e
perigoso pira alies. Md larga sclecção das
midneros mais perversas e sobrevivencia das
mais meigas.

Tambem a selecção sexual auxiliou, com-
quanto talvez menos rigorosamente. Na raça
humana, á modula (pie progride a eivilisação,
o homem torna-se cada Vez musais senhor da
escolher a mulher ; ora, o homem teme, por
instincto que a mulher tenha grande des-
envolvimento das IlléSilla5 qualidadas que cila
Pasile , Porquanto quer dominal-a e ser-lhe
superior.

Eis porque vemos diariamenta o homem Sá-
bio casar-se com mulher estupida e ignorante;
a pela 1110f, 111a, razão que não sótnente o lio-
mein normal, como William o homem cri-
minoso,escolhe a mulher boa e meiga, quando
quer latmlar lamina. Si ás vezes escolha a,
mulher ma é parquo quer estabelecer lima
associação criminosa, (sano talvez fosse em seu
estado narmal a familia tios tempos mais: re-
motos, no começo da evolução humana.

Militas dessas tragedias domesticas tio fre-
quentes não tecia outra causa a não ser o
pendor do homem, mesmo do indo, em esco-
lher a mulher que lhe parece mais meiga.

As mulheres, com sua penetração tão in-
stinativa e tão segura, perceberam essa, incli-
nação do homem e a exploram com grande
habilidade ; não vemos, com effeito, tantas
raparigas simular ineigtUce, bondade, qua não
teem, para melhor captar a benevolancia dos
homens ?

A mulher exercitou-se em fingir-se boa, em
sopitar suas más inclinações

'
 por interesse,

parque as que passuiam as boas qualidadas
eram de preferencic escolhidas p Ira espasas.

Alem disso, a seleeçao sexual, dando a vi-
cteria á graça, Wiysica, deu-a tainbem ás qua-
lidades psychologicas que se itS50Call.1 á graça..
Õ homem, presando sobretudo a graça, a
mulher procurou adornar-se. Sabe-se que

Maio (1892 ", IS3t4

pela lei de associação entre os estadas emo-
tivos' e suas eXpaassões, que são inherentas uns
aos outros, cada .gfi8t0, cada habito, cadc ex.-
pressão gaiteiosa - do rosto, tatu tendencia,
despertar no espirito UM e$tado mental meigo
e pacifiva; eis parqua a graça physica sempro
foi pira a (milhar grave negocio e um ex-
ercido de bondade ; é amini que o empenho
pela b d leso corporal teve feliz inatnincia,
sobre o cariwter moral da mulher. j mulher,
tornando-so mais formosa, tornou-S0 tainbent
melhor.

Eis porque a menor criminalidade (1;1,
'milhar ( mui longo de ser uma insira de su-
perioridade, como o Sr. Proal e muitos outroa
sabios criminalistas o vinsaram, par demais
i ngenuamente, é um caracter de inferioridade.
Sendo a mulher moral e intellectualinente
menos poteitte que o liometn, élior essa razão
menos criminosa ; parece que o c r i ma . assim
como o genio, a scielicia, a arta, a, politica, a
guerra, é principaltifinte partilha do homem.

Nada ha da tragieo e de pOssimista na bléa
de que a mannr criminalidade é signa' de ilife-
rioridade. QUI:MN) Mai:4 0.5 seres se aperrel(:0a111,
complicando sua structura physica e mental,
mais suseeptiveissa tornam do adquirir Inaior

numero de enf‘rmidades. Que anuiu riqueza
de formas morbidas nos apreseilta. a pitho-
logia, do corpo e (I() esp rito Intina no comparada
com a yithologia. veterinaria ! Porém, que
pujança da vida nessa ente que a todos os mo-
mentos póde caltir doente !

. FEEIZERO.

.L41.1,1,1151(1

.NIEMORIAS niz IIENRY .11ASERS OE LATE DE.
NOVA En1(:ÃO COM PREFAcIO E Noras POIt
GOORGE BERTIN. PARIZ-1889.

Conlinindo do ti. 1 13

Desde que Sart:nes racelieu minlm cada,
eseraveu-ma outra que o proprio major veia
ler e na qual havia estas palavras

«Diz que não tanho razões do accusal-o pelo
longo tempo da minha prisão ; qua Fara elle
o autor da minha detenção, 11;1 muill) tempo

já me teria posto em liberdade, e terminava
'dizendo que tinha casas fortes para deli os
loucos».

A' vista disto disse eu ao tnajoe
o Verem os si (i111 alguns dias elle terá o

poder da me Ilizer deter aqui. Elle na() mc
privou da liberdade de pessóa em einia da.s
'roeres : nove dias depois, porém, mandou
inatta.-me na enxovia a pão e (igua,

Danes- porém não Se deixava, ilaslallticer
facilmente. Sem duvida, queriam experi-
mentar-lhe a firmeza Foi cantando que (1 te
desceu á enxovia, onde continuou duranta
muito: dias a dar signaes do mais vivo con-
tentamento Laada	 tempo o l iras() iar-
notas: , i nsu vi toriava] a seus 'sias. El gri-
ti Va e raZia violenta:is Enchia a Bastilha
c(mt sua voz da trova().

O mmm tjor CheVali.,.ir escrevia a Si rtines
«O pri s ional co asgotara, a pacianda do mais

santo capueldnho : »—o um vez : elido
de ra e alnargoreS ; int antes, esta prisionah
esta da ninado..

O commissario de policia,propoz ao ministro
Saint Florentn a transferencia de Danrv para
as prisões de Vineennes. O preso foi conduzido
na noute de 15a 16 de setembro de 1766.

Vaias entrar em uma nova phase de sua
vida. Encontral-o-hemos mais miseravd ainda
do que no passado, augmentando as suas ex-
igencias e preterições ; de outro lado, com ra-
zão, que o haviam nObilitado. Tando saldo
por ama. santiaella da, Bastilha da marie de

Vis-a, e'da loc Tude, tiarn r-(aii(aal
conuiui;timl,uii '_ ti	 nal rsgimanto (1("Irasaes,
falUcido em :a l sn i. I da ata, ia) tc,
desda aa(0 dia aatuda aairmall qba Ii e ilibo
deste (ini-ba .

Que razs 1:eaa (-db . para isso ? Vis-;( a de
Ia Tude a.c da seu paiz ; ir Mala), e mIO
tinha marrida. Daiiry ich;' v- e1,s:saem
excellen t es. ava l' fusa asai vi era Unia 1,310–
Panca completa de tudo o que se referia á sua
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nova familia: ignorava o nome de « Vissec
La Tudo » do que ('lhe usava: « Masers de La
Tude ». Masers era o nome de uma terra per-
tencente ao Barão de Fontes,parente de Henry
de Vissee. Este não era marquez como suppu-
nha Datiry, roas simplesmente cavalheiro
morreu, deixando seis filhos, einquanto
Danry afilrma ter elle morrido sem desceu-

Quer isso dizer que o nosso heróe conta a
historia de seu pae nas suas Mehlorias e tudo
não passa de invenção.

• O cavalheiro de La Tude segurou sempre a
existencia do filho de Jeanneton Aubrespy; e,
quando mais tarde Danry pediu aos filhos do
cavalheiro que o reconhecessem como seu
irmão natural, suas pretenções foram reppel-
lidas. Entretanto nosso heroe assignar-se-
ha em suas cartas e memorias Henrique Ma-
Seis d'Aubrespy,depois de Masers d'Aubrespy,
depois Masers de La Tudo.

Quando Danry tinha uma idéa, não a dei-
xava mais; repetia sem cessar,até que atives-
se feito entrar na convicção de todos aquelles
que o rodeavarn. No decreto das 400 libras
que Luiz XVI concedeu a Danry, em 1784,
o rei chamou o filho do pobre Jeanneton: Vi-
conde Masers de La Tude.

Como se deve comprehender, o Visconde
dc La Tude não podia mais acceitar a liberdade
sob as condições postas por Danry. Este se
contentaria com «66.000 libras; La Tudo exigia
150.000 e a cruz de São Luiz. Elle escre-
veu ao conunissario de policia. Quanto a Sar-
tines, era homem de muito espirito para con-
siderar muito tempo o rigor imposto ao pri-

• sioneiro por suas extravagancias.»
Fui transferido para a prisão de Vin-

cennes na noute de 15 a 16 de setembro
de 176-1. Cerca de nove horas depois, o
senhor de Guejonat, ajudante de ordens,
e commissario do rei veia ver-me em com-
panhia do major e de tres carcereiros, e
me disse : « O Sr. de Sartines me ordenou
que eu vos diga que, quando estiverdes mais
calmo, elle vos concederá a liberdade. Vós lho
escrevestes uma carta violenta, é preciso dar-
lhe satisfações». Danry ajuntou : « O Sr. de
Sartines me tratava bem. Concedia-me duas
horas por dia «o passeio nos fossos». Quanto
ao Sr. chefie, de policia, disse Danry, con-
cedendo-me passeio a um prisioneiro, era para
lhe dar promptamente sua liberdade.» A 23
de novembro de 1765, Danry passeiava assim
em companhia, de uma sentinella, fora do ca-
labouço de N'incenes. A aglomeração, .era
intensa. Elle voltou-se repentinamente para
o seu guarda: «Que tal está o tempo ? Muito
mão. E eu acho muito bom para fugir.» Não
se tinham passado cinco minutos e elle estava
lóra de vista. «Fugi da prisão de Vincenes,
escreveu Danry, sem malicia, um boi teria
feito o mesmo.» Mas, no discurso pronunciado
mais tarde na assembléa nacional, a scena mu-
dou de caracter. Olham ! exclama o infortu-
nado Latude, na sua terceira evasão da prisão
de Vincenes, perseguido por mais de vinte
soldados, deter e desarmar á vista da senti-
nella que pretendera obstar a fuga.

Quando Latude achou-se em liberdade, es-
tava sem recurso, como na primeira evasão.
« Eu havia fugido de chinellas nos pés e nein
um soldo no bolso ; estava nu de tudo.» Suas
jovens amigas,as meninas Lebrun, lhe deram
agasalho.

Encontrou em casa delias uma parte de pa-
peis de Latude, dos gumes foram enviadas có-
pias ao marechal de Noailles ; elle solicitava
continuar-lhe a honra de sua protecção e lhe
dava noticia de quatro grandes descobertas
que acabava de fazer : a primeira, a verda-
deira causa do fluxo e do refluxo do oceano
a segunda, a origem das montanhas, sem as
que es o globo terrestre ficaria immobilisado e
em pouco tempo vitrificado; i terceira,a cama
que faz gyrar sem cessar o mesmo globo ;
quarta, a causa de serem salgadas todas as
aguas dos mares.

Escrevia igualmente ao duque de Choiseul,
ministro da guerra, afim de reclamar a re-
compensa do seu projecto militar ; e a Sai-ti-
mies para fazer-lhe propostas de paz, (111 tn ca
de 10.000 escudos adeantados sobre as 150.000

libras que lhe tinham sido dadas e esqueci-
mento do passado : «Eu estava, dizia elle, re-
solvido a compensar tudo.» Em resposta, re-
cebeu uma carta que lhe designava urna casa
onde receberia 1.200 libras, obtidas para elle
Pelo doutor Quesnay. Dirigiu-se á casa indi-
cada, onde foi preso.

Foi logo levado a N'incennes. Danry de-
clarou que elle ia ser posto em liberdade
no momento em que se evadia; era uma
nova detenção a recomeçar. Não entra-
remos no detallhe da existencia que elle vae
ter.

Materialmente continita a ser bem tratado,
mas seu espirito volta á loucura, suas
coleras deverão tornar-se mais e mais vio-
lentas, chegando aos paroxismos do furor.
Temos alguns extractos das cartas e memo-
rias enviadas a Sartines:—Com todos os
diabos ! E' de mais.

Escreve uma outra vez: —O meu unico
crime é conhecer as vossas velhacarias: é
preciso matar-nos ! Que alegria para nós
silvos Ibssem dizer que nos estrangularam nas
enxovias ! . . . Danry recorda ao commis-
sacio de policia os supplicios d'Enguerrand
de Marigny, e acrescenta:—Sabeis que Si
teem estrangulado mais de mil no meio da
praça de lá Greve de Paris, os quaes não teem
commetido a centesima parte dos vossos cri-
mes.—Não se encontraria uma só pessoa
admirada por ver esfolar-te vivo, tirar-te a
peite e lançar teu corpo ao monturo para
ser devorado pelos cães.—Mas tu te ris de
tudo, não temes a Deus, nem ao rei, nern
ao diabo, engoles os crimes como se bebe

Latude escrevia na sua prisão 3/emoi .its em
que amontoava caliunnias sobre os mini-
tios e a corte. Estas Memorias redigdas
no tom mais dramatico, com accento de
sinceridade immutavel; sabia-se que o pri-
sioneiro achava mil meios de as lazer passar
fora da prisão, e si; temia que não se espa,_
'liassem pela multidão ou nos espiritus._
Estamos em 1775—que commeçava a moi%
trar-se excitados. Latude acabava de
descer á enxovia, cio seguida a uma nova
algazarra com seus guardas.

«A 19 do mez de março de 1775, o ajudante
de ordens do rei, acompanhado do ma fer e de
tres carcereiros, disse-me : — Consegui que
vos deixem subir da enxovia, mas sob condi-
ção de que inc entregueis os vossos papeis.

— Que eu vos entregue meus papeis! Sabei,
senhor, que preferiria arrebentar a cabeça mil
vezes na enxovia, a commetter uma seme-
lhante fraqueza!

— Vossa mala, está lá em cima, em vosso
quarto; só depend.e de mim fazer saltar os
senos que puzestes e apossar-me dos papeis.

Repliquei : —Senhor, ha formalidades da
justiça com as quaes vos deveis conformar,
e não vos é ix,rinittido praticar semelhantes
violencias.

Elle deu uns cinco ou seis passos na enxo-
via, e :oino eu não o chamasse, entrou de
novo, dizendo:

— Entregai-me somente por dez dias para
os examinar, e vos dou minha palavra de
honra que ao fim desse tempo vos farei con-
duzir novamente ao quarto.

Repliquei-lhe ainda : — não vos entregarei
nem por duas horas.

— Está bem ! disse-me ene, em vista da
vossa teimosia em m'os não confiar, ficareis
aqui. »

Latude não era, como se ve, de humor
conciliatorio. Elle narra em suas ilk n itortas,
com grande indignação, a historia de uma
flauta que elle havia feito, na qual tocava,
e era sua unica distracção nas longas ho-
ras de solidão ; seus guardas tiveram a bar-
baridade dç tirarlh'-a. O governador da
prisão, mantlou restituil-a mas, com a con-
dição de não tocar mais á fonte.

A este proposi to, escreveu Lal mie em suas
phantasi as. dizendo-lhe : Pensais nisso,senhor ?
E' bastante que me seja proldbido para que te-
n lia desejo de fazel-o. Tambein em Vincennes.
como em Paris.viram-se obrigados a considerar
Danry como um. louco. Entre os livros que se
lhe davam para o distraldr,achou-se um trata-

do de bruxaria.. Leu e releu-o, e certo não via
mais, na sua vida, simulo a perpetua interven-
ção de demonios evocada pela magica da
Pompadour e seu irmão, o magico mar-
quez de Marignv. Sai-tines voltou a ver o
prisioneito a 8 de novembro Ile 1772. Danry
pediu-lhe que mandasse uni official dejus-
tiça para tirar cópia de uma. 3/emoria que
tinha redigidwpara sua-justificação , e igual-
mente mn advogado para auxilial-o com
seus comelhos e um medico para. examinar
seu estado de saude.

O official de justiça chegou a 24. A 29 es-
creveu á commissão de policia : «Tenho a,
honra de communicar-vos que.em conseguem
eia de vossas ordens, fui ao castello de Vincou-
nes,a 24 do corrente, para ouvir o trabalho
com que Danry pretende interessar o ministro,
e não foi possivel ouvir cousa do minimo inter-
esse. Começou por mo dizer que era preciso,
para que escrevesse tudo o que tinha a dizer,
que eu ficasse ti-es semanas com cite. Devia
formar a historia de quatrocentos e oitenta
Surtilegios e me fazia copiar esta historia,
junto ele-lhe, em um amontoado de papeis que -
tirou de um sacco, e cujo caracter era inde-
cili.avel.»

Sabemos por Danry, como se passou a visita
do advogado. Este entrou na prisão por volta
do meio-dia.

(Continua).

NOTICIÁRIO
Teleg-t-mnitwas — Ao Sr. ministro

do interior foram endereçados os seguintes:
NATAL, 1.— Muito regosijo hoje pelo anui-

versario natalicio do Sr. marechal Vice-Pre-
s . dente da Republica. Saudo-vos. — Pedro
Mito, governador.

OURO PRETO, 1— Em nome, da mocidade
agradeço-vos a communicação que fizestes dos
favores concedidos ao Gymnasio Mineiro pelo
digno Sr. marechal Vice-Presidente da Repu-
blica.

Far-me-heis nova gentileza ap-esentando-
lhe os felicitações e os votos pelo prolonga-
mento de sua existencia, que se assignala não
só por benelicios á mocidade estudiosa como
pelos grandes serviços em prol da moralidade
do governo e da integridade da patria.—
Eduardo Cergaeira, vice-presciente.

Correio .—Esta repartição expedirá hoje
as seguintes inalas

Pelo Bmsg,para, os portos do norte,tocando
na Victoria, Amarração e °Lidos, recebendo
impressos' até . ás 7 horas da manhã, car-
tas para o interior até ás 7 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 8, idem.

Pelo Walie, para Santos, recebendo impres-
sos até as 7 horas da manhã, cartas para O

interior até ás 1 1/2e ditas com porto duplo'
até ás 8, idem. -

Amanhã:
Pelo Venus,para Pernambueo,recebendo inr-

presses até ás 7 hsras da manhã, objectos para
registrar ate ás O da tarde de hoje,cartas para
o interior até às 7 112 , da manhã e ditas com
porte duplo até ás 8, idem.

Santa, Cama . da, Misericordin
— O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura , foi no dia 29 do cor-
rente o seguinte :

Nac.	 Est.	 Total.
Existiam 	 	 771	 7 .16 1.517
Entraram 	 	 22	 42	 64
Saliirain 	 	 15 - 24	 39
Fallcceram 	 	 1	 7	 8
Existem 	 	 	 777 757 1.537

O movimento da sala do banco e dos com
sultorios publicos foi, no mesmo dia., de 3-17
consultardes, para os quites se aviaram 419
ree( ;tas.

Fizeram-se 10 extrações de dentes.
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A! Canclega	 Aracaju'
MALTA DA EXPORTAÇÃO DE GEN LIOS NACIONAES POR CABOTAGEM NO MEZ DE FEVEREIRO DE 1802—C13,CULAR DA THESGERARIA DE FAZENDA DE 4 DE

JUNHO DE 1890

o;-,e

Z

Generos Destino

Volumes

Valor commercial
Especies Pesos e medidas

r
1 Alcool Aguardente..	 . 

a
..... 	

•	 Cachaç 	
Rio de Janeiro 	
Bailia 	

Pipas 	
»

90
02

Litro. ....
>>

43.200
29.760

9:72%000
4:850$880

152 72.960 14:570$880

Balda 	 Fardo.	 370 Kilog 	 21.559 1/2 12:704177

2
Rama.. 	 .. Rio de Janeiro 	ç

Algodão em.........	 L•51:igóits
»
»

762
37

>>
»

66.074 1/2
2.164

37:20213
1:869$696

Tecidos„ ....sInterior 	  » 379 » 8.986 8:009:688
(Pernambuco. 	.... » 30 » 1.860 1:607:$040

1.584 100.644 61:482$814

6 Arroz pilado 	 Rio de Janeiro 	 Saccos. ... 110 » 6.600 1:056$000

Bahia 	 Barricas .. 100 » 9 666 1:933200Branco.. 	 . Rio de Janeiro 	 Saceos .... 1.594 » 95.640 19:128000
7 Assucar 	 	 +adilaMascvoa	 . .. " Ki o de Janeiro.. .....r »

»
2,500

34.869
»
»

187.500
2.139.390

30:000$000
342:302$700

e

Refinado 	 Interior 	 • Barricas... 1 » 75 15$000

39.064 2.432.271 393:3788900

28 cerea,e,s', 	 Milho 	 Rio de Janeiro 	 Sucos. ... -- 6.378 Litros..... 472 900 37:334$580
39 Cocos da Bahia 	 Idem 	 A granel Centos.... 12 480$000

47.288 12 480$000 507:823$174

39 Cocos da Bahia,... 	 )Bahia
/Rio de Janeiro... ,...
	  Saccos. .	 .

»
5
I	 	

» 5
1

20$000
4$000

•
6 18 501$000

41 Couros em cabellos, seccos 	 Balda 	 Um 	 105 Kilogrs • •. 1.470 990:$G00

52 Fogos de artificio 	 Idem 	   Barricas... 90 Duzias.... 2.006 1:60.48800

5'5
Ci rrarros	 .	 .Fumo e seus prePail Co.'rdas..... ....

Interio 	
Itio derJaneiro 	

Barricas...
»

-	 0
6

1Ki" kviTs. ..
»

700
270

780000
54$000

16 970 831$000

65 Legumes, feijão. 	 Idem 	 Saccos. ... 53 Litros..	 .. 3.240 518$400

69 Melaço.	 .	 , .	 .	 ...	 	   Bahia 	 Barris. ... 23 » 1.840 257$000

Sal 	   	 Idem 	 A granel » 131.225 656$12591 Idem 	   Saccos .... 9.609 0 569.200 2:846$000

9.609 700.425 3:502$125

90

101

Sabão 	

Vinagre commum 	

	  Interior 	

Idem 	

	  Caixas...,

Barris. ...

20 Kilogrs ...

Litros.. ...

.140 132$000

72$0005 480

107 Diversos	 productos não especifica,d. Bahia 	  	
_.__

Kilogrs. .. 1.015 1 :Ø65O09

•.—....,,..	 : 57.145 ...,-,.. . ,.._...... 517:3128699

111111 1	 I
	

mi I P11119 IMI I 	 n ir

	 IP	 I



IS:3S Segunda-feira 2	 DIÁRIO OPFICIAL
	

Maio (1892)

RECAPITULAÇÃO

•

Estados do destino Quantidades e valores

-..o —-
.52 o

S-n
ct

^0
cà
;-n

P, Principaes productos

ed,0 c3
0....

o
g4)
C-t'

.-
:,.

5
g
0

.:7

.
ajg

u:

-_-
O 

Ob0 ... ..
0

0 0
cn

73 ''''...
O

0. '..f•

1 Aguardente 	   4:850$880 	 9:720$000 152 72.960 14:570.7;830

2 Algodão 	 1:869$696 12:701$177 8:099$688 1:607:5040 37:202213 1.584 100.641 61:482$814

G

7

AIT07. 	 	

Assacar_ 	   

•	 • , 	  	

31:9338200 158000 	

1:050$000

361:430$700

110

39.064

6.600

2.432.=)71

1:0568000

393:3788900

28 Cereaes 	 37:3348580 6.378 .472.000 37:334:$580

39 Cõeos da Bahia 	 • 20$000 	 484:•)00 6 18 501$000

41 Couros em cabellos. 	 . 	 999$600 	 105 1.470 9998600

52 Fogos de artificio 	 1:601'$800 .	 	 20 2.006 1:6048800

55 Fumo e seus preparados 	 780$000 	 54$000 16 970 8348000

65 Legumes 	 518:$400 .	 53. 3.210 5188400

69 Melaço 	 2578600 	 23 1.840 2578600

91 sal 	 3:502$125 	 9.609 700.425 3:5°212`-'
06 Sabão 	   1328000 	 20 410 132$00f

104 Vinagre coma-Run . . . • .......... . . ..	 ,	 .. 	 . 72$000 	 5 4F0 72800C

107 Diversos productos não
especificados 	 , 	 1:065$000 	   

447:700893

1.015 1:065800C

1:869$696 56:937$382 9:098$688 I :607$040 57.145 	 517:312$699

Alfandega de Aracajú, 10 de março de 1892. — o 1 0 escr:pturario, Ramiro Coelho Torres.

III

EDITAES E AVISOS

O batallt,lo do infantaria da
guarda nacional da. Capital
Federal

Pelo presente chamo o tenente da 2, compa-
nhia José de Oliveira Guimarães para que
*compareça neste quartel provisorio, à rua
Barão de Mesquita ii. 7, no dia 22 de maio fu-
turo, ás 10 horas da manhã, sob as penas do
art. 65 § 2" da lei n.002 de 19 de setembro de
1850.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1892. — Luis
A. A. Castello, tenente-coronel ,commandante.

(•

Inspectoria. Geral do Saud.°
dos Portos

Necessitando esta, inspectoria geral fazer
acquisição de tres embarcações a vapor des-
tinadas : uma ao serviço regular do lazareto
da Ilha Grande, e duas aos das inspectorias
de sande dos portos dos estados da Balda e do
Pará, communieo aos interessados, de ordem
do Sr. Dr. inspector geral, que na secretaria
danrsina inspectoria geral recebem-se pro-
postas para esse fim, as quaes serão dirigidas
em carta fccliada.

As ditas propostas, cujo prazo de apresen-
tação termina a, 4 de maio proximo futuro,

deverão ser formuladas sobre as seguintes
bases:

Uma embarcação de tamanho regular, de
boa marcha, com o calado maximo de oito
la:_ss, e apropriada ao transporte de cargas e
p issageiros

Duas lanchas a vapor, de tamanho regular,
de alta pressão, segundo o modelo das lan-
chas Santa Pabel e Jarujaba empregadas nas
visitas sanita das do porto desta capital.

Secretaria da Inspectoria Geral de Sande
dos Portos, 18 de abril de 1892.-0 secre-
tario, Dr. J. Pereira Landim.

Secretaria do Estado dos
Negocios da Fazenda

ARRENDAMENTO DE UM TERRENO E DOUS
PREDIOS NA QUINTA DA BOA-VISTA

De conformidade com os. despaohos do Sr.
ministro dos negocios da fazenda, faço pu-
blico que no prazo de 30 dias, contados de
hoje, recebem-se nesta Secretaria de Estado
propostas, elo carta fechada, para o arrenda-
mento, a titulo precario, do terreno n. 16 e
dos peedios n. 23 da rua Quarta e n. 35 da
rua Quinta, na Quinta da Boa-Vista.

Para maior esclarecimentos Os pretendentes
poderão dirigir-se it Directoria Geral das
Rendas Publicas do Thesouro Nacional.

Secretaria de Estado dos Negocios da Fa-
zenda, 29 de abril de 1892. — O official-
maior, Verissimo Ju!io de Moraes.	 "

.é11 fundeie-, a do I io de Jane; ro

Pela inspectoria, desta alfandega, se faz pu-
blico, pera conhecia- ento dos interessados,que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes
avarias e de faltas; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor francez COM -)rdia,

Armazem a 11—Marca .AS&M: 1 volume
a. 149, avariado. Manifesto eia tradueção.

Marca AC&C: 1 dito n. 593, idem. Mein.
Artnazem da Estiva—Marca AN&C; 10 ditos,

idem. Ideai.
Armazem n. 11— Marca AN— CL : 1 dito

n. 2.944, idem. Idem.
Armazem da Estiva—Marca AJR— LJ : 5

ditos, idem. Idem.
Armazem n. li—Marca	 1 dito a. 162,

idem. Idem.
Amuem da Estiva—Marca CRM&C: 1 dito

n. 622, idem. Idem.
Marca CGLI : 10 ditos, idem. Idem.
Marca CAF: 1 dito n. 1 099, idem. Idem.
Armazem n. 11—Marca CFP—LIZ : 5 tifos,

idem.•Idefn.
Atanazem da Estiva—Marca	 2 ditos,

idem. Idem.
Armazena n. 11 — Marca DDG: 1 dito n . 1

idem. Idem.
Marca FG: 1 dita n. 7, idem. Idem.
Marca FG — PI/A: 1 dito n. 90, ideai.

Idem.
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Marca 08&0 : 1 dito n. 9.25 1, idem.
Idem.

Marca I10: I dita n. 7.616, idem. Idem.
Marca .1AM: 1 dito n. 1.189, idem. Idem,
Marca JC&C: 1 dito n. 3.213. idem, idem.
Marca J-0: 3 ditos, idem. Ident.
Marca JCG-IS: 4 ditos, idem. Idem.
Marca ItV&G-D: 10 ditos, ideia.
Marca RV&G-11F: 8 ditos, ideia. Idem.
Marca L&C: 1 dito a. 264, idem. Idem.
Marca 1.151&e: 1 dito n. 47, idein. Idem.
Marca Cell: 4 ditos n. 9, ideia. Idem.
Vapor Franeez Concordia.
Armazem n. 11-Marca MLI : 1 volume n.

123, averiado. Matalbsto em trai! ucção.
Armazem da Estiva-Lettreiro Macedo-W:

10 ditas sem numero, avariado. Manifesto cm
taaditcção.

Atanazem a. 11-Marca NOE : 1 dito n.
6.427, avariado. Manifesto em traducção.

Marcaca P: 2 ditos n. 34.414, ideia. Idem.
Marca BG: 1 dito n. 9.050, idem. Idem.
Marca P&C13: 1 dito n. 1.304: idem.

Idem.
Marca RF&C-SGM: 1 dito n. 325, ideia.

Idem.
Vapor Francez 8`anta
Armazem a. 12 - Marca BC: 1 caixa n.

6.923, avariada. Muni 'esto em traducção.
Marca BF&G: 1 dita n. 129, idem. Idem.
Marca CPSA: 1 dita n. 17, idem. Idem.
Marca C1:1 (h n. 211, idem Idem.
Marca ST 1: dita a. 212, idein Idem.s Marca GC: 1 dita n. 828, idem. Idem.
Marca (38C: 1 dita o. 237, idem. Idem.
Marca IIG-C: 1 dita n. 5.425, ideia. Mein.

Idem.
Marca TD-EC: 1 dita n. 3.315, ideia. Meio.
Armazetn n. 16-Lettreiro Brazil: 2 ditas

ns. 3.015 e3.041, idem. Idem.
Marca CSN-MNC: 1 dita a. 1.047, idem. •

Marca GRC-7.038: 7 ditas, idem. Idem.
Armazem n. 12 - Marca BSC-B: I dita

n. 153, idem. Idem.
Atanazem da estiva-Marca 11011: 2 ditas,

idem. Idem.
Marca FBC: 3 ditas, idem. Idem.
Marca MR: 4 ditas, idem. Idem.
Marca MM&C: 3 ditas, idem. Idem.
Marca MELO; 4 ditas, idem. Idem.
Marca AB-MItal: 5 ditas, ideia.
Daspacho sobro agua-Marea CG: 5 ditas,

ideia. Idem.
Atanazem da estiva-Marca PPZ: 2 ditas,

jdem. Idem.
Despacho sobre agua-Marca BD: 4 ditas,

idem. Idem,
Va por Ira ncez Santa
Armazem da estiva- Marca TI.DC : 2 cai-

xas avariadas. manifesto em teadueção.
Marca CCC: 15 ditas idem. Idem.
Marca CM: 3 ditas idem. Mein.
Vapor allaanão Dolyranu.
A rinazem do despacho - Marca AM&P: 10

garrafões quebrados.
Atanazem n. 7-Marca 110-11: 2 caixas ns,

0.986 e 9.984, avariadas e repregadas.
Marca 0(1-I1 : 10 ditas ¡Item, blemn,
Marca C&G ; ditas idem. Idem,
Atanazem do despacho- Marca CO: 2 ditas

as. 719 e 743, avariadas e repregadas.
Armazent n. 7 - Marca UI.: 2 caixas as.

, uer.3 (4 5. 60:i, avattiadas e repregadas.
Marca D&G: 2 ditas, idem Mem.
Atanazem do despacho-Marca EP&C:

caixas ns.1550/1, avariadas e laalrawmh;i : '

A rill"(11 1	 V§;	 çàixaa ‘ avaria..
aas e Pepregatiag,

Despacho sobre agua-Marca FJC; 1 dita,
n, 453 ,ident. Mein.

Maeca 011-20: 2 ditas, idem. Mem,
Marca GIM): 2 ditas os, 5213 e 5230, idem,

Marca F: 1 dita, a. 170, idem. Ideia.
Marca R&C: tuna dita, a. 78, ideia.
Marca MC& 18 ditas, idem. u4eni,

acca ..1\Y&A3 ; 1 dita, a. 2852, idem.

Marca MS&C: 2 ditas, a. 3653 e 3665, idem,

Maret 2,9-SM: 4 ditas, diversos numeres,
Ident. Idem,

Marca QD&C: 2 ditas. os. 980 e 990, idem,
Ident.

Marca R: 30 garratries quebrados, idem.
Idem.

Marca R&C: 2 caixas avariadas e repre-
gadas, ideia. Ideia.

Marca 8.1C: 5 ditas, ideia, ideia
Marca 30: I fardo, idem, ideia. blem.
Armazem a. 16-Marca FBC: I barril

n. 70321, idem. Mem.
Vapor ademão Patagonia.
Armazem das amostras - Marca CP&C:

2 caixas avariadas, as. 5171 e 5179, idem.
Idem.

Vapor allemão Patagonia.
Armazem das amostras. - Marca B & R:

1 caixa n. 598, avariadas. Manifesto em Ira-
ducção.

Marca IIS	 0: 1 dita ns. 533 e 535, ideia.
Idem,

Marca Companhia : 1 dita n. 3339, idem.
Idem.

Marca 134: 2 ditas n. 213, idem. Idem.
Marca FalB : 1 dita n. 1177, idem. Idem.
Marca Caatano Martins: 1 dita n. 816, idem,

Idem,
Marca F-B-0 : 1 dita n. 429, idem. Idem.
Marca AJ: 1 dila n. 473, ideia. Ideia.	 •
Marca 83: 1 dita a. 8476, idem. Idem.
Marca JVG: 1 dita n. 1999, idem. Idem.
Marca OP & G: 1 dita n. 3337, idem. Idem.
Marca FA (çz M: 1 dita n. 48"-a3. ideia. 14cm.

• Marca HG: 1 dita n. 329, idem. Idem.
Marca AIGM : 1 dita a. 320. idem. Idem.
Marca BS: 1 dita n. 602, idem. Manifesto

em tradução.
Marca W-A-W-2I: 1 dita n. 5948,

idem. Idem.
Marca GI: I dita n. 154, idem. Idem.
Marca EO: 2 ditas as. I, 2, idem. Idem.
Lettreiro Otto. 1 dita n. 828, ideia. Idem.
Marca CV-L: 1 dita, n. 21, idem. Idem,
Marca E W : 2 ditas as. 88,89, idem. Idem.
Lettreiro Roth & Comp.: 1 dita n. 1954,

idem. Ideia.
Lettreiro Mosrissy Brothers : 1 dita n. 880,

ideia. Ideia.
Marca Gr: 1 dita sem numero, idem. Idem.
Marca G-WW: I dita n. 5001, ideia.

Idem.
Marca ASC: 1 dita n. 34, idem. Idem.
Marca CP&C: 1 dita sem numero, idem.

Idem.
Marca 12: 1 dita a. 1510, idem. Idem.
Lettreiro Barth & Comp : I dita sem nu-

mero, idem. Idem.
Marca 111: 1 dita ideia, idem. Idem.
Marca C: 1 dita idem, ideia. Idem.
Marca 1311&C: 1 dita idem, idem. Idem.
Vapor a1le,n5:o Patagonia.
Atanazem das amostras - Marca FC&C: 1

caixa avariada. Manifesto em traducção.
Marca 62: / dita n. 6.570, idem Idem,
Lettreiro Roth & Comp.: 1 dita, o. 2.955,

ident. Ide .n.
Lettráro lIugo Ileydtamann : 1 dita idem.

Idem.
Lettmiro Companhia Typographica: 1 dita

n, 825, idem. Idem.
Marca JVC: I dita n. 266, idem. Ideia,
Lettrciro Tueder Pordo: 1 dita n.

Idem.
Lettreiro Quayle Davidson Comps1 1 dita

n. 829, ideia. Idem.
Lettrei

1.'0. Miranda Bonsb..er: 1 dita idem.
Meia, 

Marca C - OV - W: 1 dita n. 28, Mem.tt-•m.
Marca FAdt 1 dita n. 5.484, idem. Idem.
afama 55: 2 ditas as. 5.555 e 5.553, idioma.

Idem.
Marca 21: 1 dita n. 2.332, idem. Idem.
Marca 21 - WW: 1 dita n. 597, ideia.

Idem.
Marca CS&C-j11: 1 dita o. 6.912, idem.

Marca 30 : 1 dita, idem. Idem.
Marca FMD: 1 dita 1.178, idem. Idem.
Letreiro Pareto Claviez : 1 dita ri. 29, idem.

Idem.
Marca AI : I dita n. 742, idem. Idem.
Marca 13J: 1 dita n. 4, idem. Idem.
Marca Quayle Davidson : 1 dita, idem.

Marca MB : 1 dita n. 14, idem. hletn,
Marca MM&G : 1 dita, ideia. Idem.
Marca CLF : 1 dita n. 3, idem. Idem.
Marca AI : 1 dita, idem. Idem.
Marca GPG : 1 dita n. 5.172, idem. Ideia.
Marca AP&C: 1 dita n, 820, ideia. Iddan.
Marca AS&C : 1 dita n. 33, idem. Ideia.
Marca AC-1.302 : 2 ditas mis. 1 e 2, idem.

Idem.
Marca AB&D-VW&G: 1 dita a. 411, ideio

Idem.
Lettreiro Araujo Coque : 1 dita ii. 819,

Vapor allemão Patagon
Armazem das amostras-Marca CC: 1 caixa

n. 418, avaria. Manifesto eia tradueção.
Marca HS&C : 1 caixa a. 531, idem. Idem.
Vapor Iiiglez Halley.
Armazem das amostras -1n Earea WJ-R: 1

caixa a. 1/2, avariada. Manifesto em traduc-
ção.

Marca QS; 1 caixa n. 1/4, idem, Mem.
Lettreiro A Amo: 1 caixa, idem. Ideia..
Lettreiro Pareto Claviez: 1 caixa a. IS, idem.

Marca WB&C: 1 caixa a. 19, idem. Mem.
Lettreiro J 11 Lownds : I caixa, idem. Ident.

• Marca RIP: 1 caixa, ideia, Idem,
Lettreiro Quayle Davidson: 1 caixa n. 22,

ideia. Idem.
Marca X: 1 caixa n. 210. idem, Ideio.
Marca E a &C: 2 caixa as. 23 10 e2221, idem.

Marca CFGR: 1 caixa, idem. Idem.
Marca SSS: I caixa, idem, Idem,
Lettreiro Roth & Comp.: 1 dita, n.

Idem.
Lettreiro Cromem Frey (S.: Comp.: 1 dita

n. 7, idem. Idem.
Lettre:ro Lampert & Holt: 1 dtta n. 22,

ideia. Ideia.
Lettreiro John Moore: I dita n. .454, idem.

Idem.
Marca -1333-: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Lettreiro Solto Maior: 1 dita n . 13, idem.

'Lettrairo MorAssy Brothers: 1 dita a.
ideia. Ideia.

Ll,et	 ntreir-o Pant Claviez: 1 dita . 8, Ident.iden 

Lettreiro Haupt & Comp.: 1 (Vsta. n. 18,
ideia. Idem.

Marca Eli: 1 dita, idem. Idem.
Lettreiro CralllOr	 Frey: 1 dita n. 0,

idem. Ideia.
Lettreiro Pareto ClaViZ: I dita o. 23, idem:.

Idem.
Marca .111W-B: I dita n. 12, idem. Idfla.
Lettreiro José Bodrigues de Sampaio: 1 dita

idem, Mem.
L2tt1eiro Ilasenclever & Comp.; 1 dita n,25.,

idem. Idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de abril
1892.- O inspector, Alexandra A. R. 8 alta-

Inepartiç.ão d .A..jueante
Gell era, i

Faço saber, de ordem de S. E. o Sr. general
de di visão	 tdyil.ana, general do exercito, to, ci-
dadão tenente do 8' batalhão de infantaria,
(alindo ao 10 , da mesma arma, Antonio Mareei-
lino de Oliveira, e a todos aquellcs que pude-
rem e quizerem fazer chegar ao seu conlieà-
mento, que, não tendo elle comparecido no clia,
18 do corrente, por ter-se tinalisadlo no dia an,-
teáor a licença de -ires mexes coma que se acha.va
para tratar de Slla &Ude, a qual lhe ici con-
cedida por portaria do Ministerio da Guerra
de 20 de dezembro do rumo lindo, ati decla-
rado ausente eia ordem do dia desta guio.--
nição sob a. 2 . 13 do 26 tambem do corrente,
é chamado para que se apresente dentro do
prazo de doas mezes a coa tal do referido
dia 18, sob pena de proceder-se a respeito de
sua falta ou comparecimento aos termos da.
lei de 20 maio de 1835. E, para que o referido,
conste, fiz lavrar o presente edital que assignei,
e que será publieadonas gazetas desta capital.
-Gut: Urna, (k Barros e Vasconcellos, c(wouel
graduado, assistente do ajudante genwttl.

•
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EDITAES
De praça com o prazo de 10 dias para venda

e arremataçao de 10 apolices penhorados ao
executado Josj Antonio Gonçalves Liberal,
na forma abaixo.
O Dr. Caetano Pinto sl Miranda Montasse-

gro„jaiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil. e Criminal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de praça
com o prazo de 10 dias virada que o porteiro
do3 auditorios ha de trazer a publico pre-
gão de venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço offerecer no dia 2 de maio
de 1892 (segunda-feira), denois da aauliencia
do estylo e ás portas da casa deste tribunal e
cansara á rua da Constituição n. 47, 10
aPolices da divida publica do valor no-
minal de 1:000.a cada uma, de proprie-
dade de Evaristo de Albuquerque Gaivão,
fiador do executado José Antonio Gon-
çalves Liberal, corretor de fundos publicos
desta praça, e de as. 195124, 195.125,
208. 733,211. 041 a 211. 044, 284. -19a, 284. 497,
que foram pashoradas ao executado José An-
tonio Gonçalves Liberal em execução movida
pelo exequente José Teixeira Pires Villela
e vão" á praça pala quantia de 10:100$ to-
das, ou 1:010$ cada urna, preço da cotação
do dia 23 de março do corrente armo, por
certidão nos autos, cuja praça não pôde ter
logar no dia titio  corrente mez e anuo por
ser feriado da semana santa. E quem as ditas
apolices pretender arrematar deverá compa-
recer no dia, hora e Iogas' acima indicados.
E para constar e chegar á noticia de todos,
mandou passar o presente e mais dous de
igual teor, que serão publicados e affixados
na fôrma da lei pelo porteiro dos auditorios,
que, de assim o haver cumprido, lavrará a
competente certidão que trará a juizo para
constar. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 19 de abril de 1882. Eu, Henrique José
Laza,ry, escrivão o escrevi.—Caetano Pinto de
Miranda ..ilontenegro,

Residencia rua Primeiro de Ma rao,: e ações 8.300,
160:000a;Gregorio GarciaSeabra,ba co do Fisco
n.10,acções 3 .000,60:000S;João Pereira daSilva
Monteiro , Teophilo OaaiSi n. 3), araaes 1.000,
20:000$000. Em virtude do despacho profe-
rido pelo Dr. Aprigio (3uimarães que foi
substituido pelo Dr. Bellanniun da, Gania e
Souza se• passou o presente edital pelo teor
do qual são no aficados os accionistas acima
mencionados pra se meia de que, no prazo
de um mez, contado da data da primeira
publ icação desta são oariaados a satisfazerem
a Companhia Centros Pastora: do Brazil a se-
gunda entrada das quotas co. aspondentes as
suas acçõas, vi-ao não a tas .1 feito por oc-
casião das chamadas, sob per.- de seadn suas
acções vendidas em pubreo leilão, paio preço
da cotação na occa,a - o des,e, por conta e risco
dos notificados, para paaamento dos seus
debitos á mesma companhia, podendo esta,
caso não sejam vendidas por falta de com-
prador taes acções, declaral-as perdidas, apro-
priando-se das entradas feitas ou exercer
contra os notificados os direitos dirivados de
suas responsabilidades, tudo nos t . rmos da
pagção acima transcripta e lei vigente a re-
speito. Para constar se passou este e mais
ti-es de igual tear, que serão publicados por
dez vezes, durante um mez no Diario Official
e Jornal do Commercio, folhas de circulação
nesta capital (sade da mencionada companhia)
e affixado na farsna da lei pelo porteiro dos
auditorios, que lavrará a csmpatente certidão
para ser junto aos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal aos 27 de abril de 1802.
En,Franeisco de Almeida Corte Real, escrivão,
o subscrevi.— Belarmino da Gama e Souza.

De no' ificação dos accionistas abaixo descriptos
da Companhia de Marinores e Ladri'ltos,
para dentro do pra:ode trinta dias, que cor-
rei-ti da primeira publicação deste, sa f il'a-
zerent as respectivas entradas relativ ts d se-
gunda chamada finda em cinco de fevereiro
do atino passado e bem assim a terceira fin-
da em 20 de abril do mesmo anuo com a

• multa de uni e meio por cento ao me;, de-
duzida a quantia correspondente ao
dendo» diWibuido, sob as penas da lei.

buição: D. a arte Real ,em 5 de abril de 1892.
—O distribuidor interino, F. A. Martins.
A lista dos accionistas a quase refere a petição

do teor seguinte:
António Manoel Guimarães Gomes Praça,50

acções ; entradas em atraso, terceira ; impor-
tancia, das entradas, 2:000S ; juros da móra,
36O; dividendo correspondente ao semestre,
200$ ; saldo, 2 . 16(000. Candido da Rocha Pa-
ranhos,.20 acções; entradas em atraso,terceira;
importancia das entradas, 800a;juros da usara,
144$; dividendo correspondeate ao semestre,
80S; saldo, 860:3000. Dr. Carlos de r:panda
Jordão, 100 acções; ents 'da em atraso,tcaceira;
importancia das anta ias, :00a; ; juros
da mara, 720a; dival sao corresponde-ste
semestre, 41 ).-5; saldo, 4:320,a000. Casimiro
A agusto a teiro Sal • do (herdeiros), 10

.ções ; entra es em atraso, terceira ; impor-
tancia das entradas, 00,a ; juros da mapa,
72; dividendo correspondente ao semestre,
40.$; saldo, 432,3. Dr. Fannor ~pildo. 50
acções ; entradas em ataaso, segunda e ter-
ceira ; importancia das entradas, 4000.4;
juros da mora, 780a , dividendo correspon-
dente ao semestre, 20 -$ ; saldo, 4::580a000.
Coronel Francisco de Paula de Bulhões
Sayão, 50 acções; entradas em atraso,segunda
e terceira ; important:ia das entradas, 4:00Qa;
juros da mora, 780$ ; dividendo corres-
pondente ao semestre, 2004; saldo, 4:580a000.
Gustavo. R. Lajus, 25 acções ; entradas em
atraso, segunda e terceira ; importancia das
entradas, 2:000$ ; juros da mora, 390$; divi-
dendo correspondente ao semestre,100aa saldo,
2:290a. Dr. José Ferreira Ramos,50 acções; en-
tradas em atraso, segunda e terceira; impor-
tancia das entradas, 4:009$ ; juros da mora,
780$ ; dividendo correspondente ao semestre,
200$ ; saldo, 14:580-3000. Manoel Vicente
Ribeiro Junior, 100 acçres ; entradas em atra-
so, segunda e terceira ; itnportancias das
entradas, 8:000$; juros da mora, 1:560$
devidenio correspondente ao semestre, 400S;
saldo, 9:160:3000. Pompeo Palha (herdeiros);
50 acções; entrada•: em atraso. terceira
importancia das entradas, 2:000a ; juros
de mora, 360$000 ; dividendo correspon-
dente ao semestre, 200,a ; saldo, 2:160$
Dr. Victor Pereira Godinho, 30 acções
entradas em atraso, segunda. e. terceira ; im-
portancia das entradas, 4:000:; ; juros da
mora, de 7:80$ ; dividendo correspaulente ao
semestre, 200; saldo, 4:580$. E por vir-
tude do despacho proferido na p atição aqui
trascripta, se passou o presente edital e pelo
teor do qual são notificados os accionistas
acima mencionados para scieneia de que,
no praso de trinta dias, a contar da data da
primeira publicação deste, são obrigados a
satisliszer a Companhia de Mamares o La-
drilhos aa entradas em atraso, relativas á. se-
gunda chamada finda em 5 de fevereiro
do anuo passado e a terceira, finda em 20 de
abril do mesmo anuo, com a multa de um e
meio Por cento ao mez, (intimida a quantia
correspond ente ao dividendo já distribuido,
visto não terem feito por occasião das mas-
mas chamadas, sob pena de serem suas acçaes
vendidas em publico leilão, pelo preço da co-
tação na °ocasião deste, por conta e risco dos
notificados. para pagamento dos seus doidos
á mesma companhia, podendo esta, caso não
sejam vendidas por Valas, de comprador taes
acções. daelaral-as perdidas, apropriando-se
das entradas feitas, exercer contra os notifi-
cados os direitos derivados de suas responsa-
bilidades, tudo nos termos da petição acima
transeripta e lei vigente a respeito. Para
constar, se passou este e mais taes de igual
tear, que s . rão publicados por daz vezes du-
rante 30 dias no Diario Officia! e Joana/ do
Commercío, folhas de circulação nesta capi-
tal (sede da mencionada companhia) e affixa-
do na fôrma da lei pelo porteiro dos audito-
rios, que lavrará a competente certidão para
ser junta aos respectivos autos.

Dado e passado nesta Capital Federal aos
18 de abril do 1892. Eu, Francisco de Borla
de Almeida Carta Real, escrivão, o subscrevi.
—Bellarmino da Gama Souza.

Rio de Janeiro—Imprensa Nacional-1892,

Denotificação aos accionitasalmix,o descriptos
da Companhia C3ntros Pato -is do Brazil
para dentro do prazo de toa mez, que cor-
rerd da primeira publicação deste, satisfa-
zerem a segunda entrada d s quotas corre-
spondentes Mi StlttC I(CÇÕeS e que se acham em
atraso, sob 'as penas- da lei.
O Dr. Bellarmino da Gama e Souza juiz na

Camara, Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por parte da Campanhia Centros Pastoris
do Brazil, foi dirigida ao conselheiro presi-
dente da Camara Commercial, que por seu
despacho distribuiu a este juizo, a petição do
teor seguinte : Exm. Sr. Dr. presidente da
Camara Comi-nereida A Companhia Centros
Pastoris do Brazil, com sécio nesta capital á
rua do General Camara n. 9, sobrado, jun-
tando á procuração sob n. 1 — requer ao
Sr. juiz a quem foi esta distribuida, que
sejam intimados os seus accionistas Banco
da Bolsa, Gregorio Garcia de Sea.bra, e
João Pereira da, Silva Monteiro, constantes
da relação annexa, para effectuarem a
segunda entrada das acções de que são
possuidores e para a qual já por diversas ve-
zes teem sido chamados, antes mesmo de pro-
rogações ra,soa,veis concedidas. A supplicante
baseada no art. al do decreto n. 850 da 13 de
outubro de 1890, art.32 do decretou. 431 da 4
dejulho de 1891 e mais disposições vigentes
requer igualmente que,preenchidas as forma-
lidades lapas, sejam as ditas acções vendidas
em leilão, por conta e risco de seus respectivos
donos, para pagamento da entrada devida
e não satifeita, tudo na farma dos artigos
acima. Em cujos termos pede a V. Ex. deferi-
mento. Rio, 30 de março de1892. —O advogado
Theodoro ii. F. Pereira d Silva.E4a.va uma
estampilha de 200 réis inutilisada.— Despacho
—Ao Dr. Celso Aprigio. Rio, 30 de março
de 1892.—ilva .11-arra.—Despacho—D. Como
requer. Rio, 31 de março de 1892 —Celso Gai-
maraas.—Destribuição—D.a Côrte Real em 31
da março de 1892 . O distriauidor interino P. A.
Ãfart bis, A lista dos accionistas a que se refere
a padição é ao teor seguinte : Banco da Bolsa._

O Dr. Berarmino da Gama e Souza, juiz na
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de noti-
ficação com o praso de trinta dias virem, que,
por parte da companhia de Marmores e La-
drilhos, foi apresentada ao conselheiro presi-
dente da Cainara Commercial, que destribuiu
e este juizo, a petição do tc ar seguinte:

1 11 m. Exm. Sr. presidente da Cansara Com-
marcial do Tribunal Civil e Criminal—A Com-
panhia de alai-mores e Ladrilhos, com sécio
nesta capital, á rua da Quitanda n. 44, tendo
deliberado em cessão da dirfetoria e conselho
fiscal (doe. n. 2) tomar quanto aos seus accio-
nistas em atraso de prestações de capital as
providencias de que trata o decreto n. 850 de 3
de outubro de 180J, requer a V. Ex. que,
destribuida esta ao jaiz respectivo dessa ca-
mara, sejam notificados os accionistas constan-
tes da lista inclusa (doc. n. 3) para pagarem
as entradas relativas á segunda chamada fin-
da em 5 de fevereiro do anno passado (doe.
n. 4) e a terceira Ulla em 20 de abril do
mesmo antas (doc. n. 5) com a multa de um e
meio por cento ao mez estabelocida pelo arti-
go 8'. dos estatutos da m asma companhia (doe.
n. 7) deduzida -a quantia correspondente ao
dividendo já distribuido (doc. ta (1), pana de
serem as respectivas acu'es vendidas em Palão
por sua conta e risco, á cot aaao do dia, pu-
blicada a intimação por dez vezes durante um
mez em duas folhas da maior circulação
nos termos do citado decreto e nada legis-
lação em vigor. Nestes termos pede deferi-
mento. E. R. M. Rio de Janeiro, 2 de abril
de 1892.-0 advogado, Mo C. de Souza Ban-
deira. Estava uma estampilha de duzentos
rés inutiliaadaa E spaebo—Ao Dr. Bailar-
mino, em substituição do Dr. Lopes de Ma
randa. Rio de Jeneiro, 5 do abril de 1892.
—silva Mafra. D ,~ clio—D. A. Como requer
R i o,5 de abril de 1892.—Grana e Souza. Distri-


